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A presente comunicação está integrada ao Projeto de Pesquisa Família e Sociedade no 

Brasil Meridional entre as décadas de 1772 a 1835, orientado pela Profª Drª Ana Silvia Volpi 

Scott, apoiado pelo CNPq. O foco de estudo desta comunicação são os indígenas da 

população livre batizados na Freguesia da Madre de Deus de Porto Alegre, entre as décadas 

acima citadas. Em uma primeira análise dos registros paroquiais foi possível perceber que em 

um determinado número de casos os párocos informavam a cor/etnia dos pais e das crianças 

como indígenas, mas que há também um número expressivo de assentos em que a informação 

é atribuída aos pais e seus filhos acabavam por ser registrados sem qualquer dado respectivo. 

O objetivo é procurar compreender as causas prováveis para tal fenômeno acontecido na 

Madre de Deus de Porto Alegre. 

Os dados extraídos dos registros paroquiais são inclusos em um software desenvolvido 

especialmente para esta finalidade (NACAOB). Tendo a parte de inserção dos assentos 

terminada, os dados são extraídos em planilhas e, posteriormente, a análise dos dados 

coletados é iniciada. 

O assento completo de batismo, conta com dados referentes à data de nascimento e de 

batismo, nomes de pai e mãe, avôs e avós paternos e maternos, naturalidades, estado civil, 

legitimidade e cor. Para esta comunicação, os dados mais relevantes a serem trabalhados são 

cor/etnia, relação familiar com o individuo batizado (no caso pai ou mãe) e estado civil.  

Como resultado preliminar, temos 184 registros de nascimentos indígenas (53,80% 

meninas e 46,20%), desses, 55 aparecem sem uma cor definida e possuem pai e mãe de etnia 

indígena. Identificamos que destes 55 indivíduos 58,18% são meninos e 41,82% são meninas. 

Ainda constam outros 89 sem um pai declarado, e 36 são mães solteiras. 


